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Benefício será concedido a trabalhadores informais. Formais poderão ter redução de jornadas e salários

Governo cria o ‘coronavoucher’
Para proteger os trabalhadores 
informais, as pessoas sem as-
sistência social e a população 
que desistiu de procurar em-
prego, o governo distribuirá 
vouchers (cupons) por três 
meses, anunciou ontem o 
ministro da Economia, Paulo 
Guedes. A medida consumirá 
R$ 15 bilhões – R$ 5 bilhões 
por mês – e terá como ob-
jetivo, segundo o ministro, 
amparar as camadas mais 
vulneráveis à crise econômi-
ca criada pela pandemia de 
coronavírus.

O benefício terá valor equi-
valente ao do Bolsa Família e 
começará a ser distribuído nas 
próximas semanas. Os vou-
chers poderão ser retirados 
por pessoas inscritas no Ca-
dastro Único para Programas 
Sociais do Governo Federal, 
instrumento administrado 
pelo Ministério da Cidadania 
que identifica e caracteriza 
as famílias de baixa renda, 
desde que o beneficiário não 
receba nenhum benefício 
social, como o Bolsa Família 
e o Benefício de Prestação 
Continuada (BPC).

“Esses trabalhadores infor-
mais estão no cadastro único, 
não estão no Bolsa Família, 
nem no BPC. É uma turma 
valente que está sobrevivendo 
sem ajuda do Estado. Vamos 
garantir pelo menos recursos 
para a manutenção básica 
durante a crise”, declarou o 
ministro em entrevista coleti-
va no Palácio do Planalto.

Atualmente, o Bolsa Famí-
lia paga de R$ 89 a R$ 205 por 
mês às famílias cadastradas. 
O valor médio corresponde a 
R$ 191. Gestantes, lactantes 
(mães que amamentam) e 
filhos de até 15 anos de idade 
recebem, cada um, adicional 
de R$ 41, até o teto de R$ 205.

Ao explicar o sistema de 
cupons, apelidado de corona-
voucher, Guedes disse que o 
benefício poderá ser retirado 
na Caixa Econômica Federal, 
nas agências do Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS) 
ou por meio de aplicativo, por 
quem queira evitar contato 

físico. O funcionário verificará 
se a pessoa está no cadas-
tro único. Caso não receba 
nenhum benefício social, o 
trabalhador informal poderá 
retirar o dinheiro.

Segundo Guedes, a insti-
tuição dos vouchers foi en-
comendada há uma semana 
pelo presidente Jair Bolsona-
ro. “Uma preocupação que 
o presidente sempre teve foi 
com o mercado informal. 
Hoje existem 38 milhões de 
brasileiros nas praias venden-
do mate, vendendo cocada 
na rua, sem emprego formal, 
entregando coisas, ou sendo 
flanelinhas”, disse. “Estamos 
assegurando a proteção da-
queles que estão sendo as 
principais vítimas da crise.”

Calamidade - O ministro da 
Economia explicou que os R$ 
15 bilhões virão do espaço fis-
cal a ser aberto no Orçamento 
Geral da União pelo decreto de 
estado de calamidade pública, 
que elimina a necessidade de 
cumprimento da meta fiscal 

de déficit primário de R$ 124,1 
bilhões pelo governo federal 
neste ano. Ele declarou que a 
aprovação pelo Congresso do 
decreto é essencial para evitar 
um contingenciamento (blo-
queio) de verbas nos próximos 
dias, que poderia chegar a R$ 
40 bilhões num cenário de 
crise econômica.

Guedes prometeu anun-
ciar novas medidas de con-
tenção dos impactos da crise 
a cada 48 horas. Ele também 
disse que a equipe econômica 
está discutindo, em conjunto 
com o ministro da Infraes-
trutura, Tarcísio Gomes de 
Freitas, um pacote de socorro 
à renegociação de dívidas de 
companhias aéreas e prome-
teu novas ações para aliviar 
o caixa de micro e pequenas 
empresas, como a autori-
zação para que o governo 
banque parte dos salários por 
alguns meses.

O ministro relembrou me-
didas anunciadas nos últimos 
dias, como a antecipação de 
benefícios e o adiamento de 

pagamento de impostos e 
contribuições no total de R$ 
153 bilhões e a liberação de 
R$ 135 bilhões de depósitos 
compulsórios – dinheiro que 
os bancos são obrigados a 
deixar retidos no Banco Cen-
tral. Ele também citou o re-
manejamento de R$ 5 bilhões 
de emendas parlamentares e 
de R$ 4,5 bilhões do seguro 
obrigatório (DPVAT) para o 
Sistema Único de Saúde para 
“começar a luta contra o co-
ronavírus”.

O governo também estaria 
querendo abrir espaço para 
que a jornada e o salário pos-
sam ser reduzidos em até 50% 
até o fim do ano como forma 
de conter o desemprego em 
meio à crise com os impactos 
do coronavírus sobre a eco-
nomia. Batizado de “Progra-
ma Antidesemprego”, o paco-
te será enviado ao Congresso 
através de projeto de lei ou 
Medida Provisória (MP), afir-
mou o secretário-executivo 
do Ministério da Economia, 
Marcelo Guaranys.
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Ministro da Economia, Paulo Guedes, anunciou ontem novas medidas contra impacto do coronavírus no setor

Novas mortes registradas
O presidente Jair Bolsona-
ro disse nesta quarta que 
a disseminação do novo 
coronavírus (Covid-19) no 
Brasil preocupa o governo, 
mas pediu o empenho da 
população para seguir as 
orientações das autori-
dades e evitar o clima de 
pânico no país. 

“Teremos dias difíceis, 
dias duros pela frente. Ago-
ra, serão menos difíceis 
se cada um de vocês se 
preocupar consigo, com 
seus parentes e com os 
seus amigos”, declarou. De 
acordo com a última atua-
lização divulgada pelo Mi-
nistério da Saúde, o Brasil 
tem 291 casos confirmados 
da doença e 8,8 mil em in-
vestigação.

A Secretaria de Estado da 
Saúde de São Paulo confir-
mou ontem a morte de mais 
três pessoas devido à Co-
vid-19. No total, São Paulo 
contabiliza quatro mortes. 

De acordo com a secreta-
ria, as três vítimas de ontem 
são homens, tinham co-

morbidade – alguma doen-
ça anterior preexistente 
– e tinham 65, 81 e 85 anos, 
respectivamente. Todos fo-
ram atendidos em hospitais 
privados na capital paulis-
ta. Dois deles estavam no 
Hospital Sancta Maggiore, 
no bairro do Paraíso, em 
São Paulo. O paciente de 81 
anos era morador do mu-
nicípio de Jundiaí (SP) e os 
demais de São Paulo.

O primeiro óbito foi 
confirmado na véspera 
(17), também no Hospi-
tal Sancta Maggiore: um 
homem de 62 anos, com 
doenças crônicas, sem 
histórico de viagem, que 
morreu no dia 16, após ter 
ficado internado desde o 
dia 14 na unidade de tera-
pia intensiva (UTI). 

No Rio, a Secretaria de 
Estado de Saúde registrou 
até o fim da tarde desta 
quarta 63 casos confirma-
dos de coronavírus: Rio 
de Janeiro (55), Niterói (6), 
Barra Mansa (1) e Guapimi-
rim (1).
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